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6,0.
Sua resenha está bem estruturada e bem escrita. Contudo, tem problemas:
1. Das resenhas que li até agora (já li uns 75%) a sua é a que apresentou maior dificuldade em trabalhar a parte conceitual do autor. Acho que você deve ter cuidado com isso e ficar atenta se isso aparece em outras disciplinas. De qualquer forma, vamos ver a próxima resenha.
2. Discussão das redes é super interessante, porém tem dificuldade em sair do senso comum. Te dou uma sugestão, no corpo do texto, de como fazer isso.
3. [bookmark: _GoBack]Não sei se você leu a bibliografia complementar (pois não aparece citada), mas acho que seria importante esse esforço extra.
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 Émile Durkheim, foi um acadêmico do séc. XIX, tendo estudado filosofia, antropologia e psicologia. Ele criou a disciplina de sociologia, sendo autor de vários estudos muito relevantes para a área. Durkheim viveu em uma época em mudança. A Revolução Industrial e a mudança nos meios de produção, bem como as relações econômicas entre os países estava começando a mudar. Era a ascensão de uma nova sociedade, ainda sendo construída. Ele viveu na França e vivenciou o período da “Belle époque” francesa. Todo esse contexto de mudanças inéditas na sociedade era terreno fértil para muitos estudos e tentativas de interpretações da época. Durkheim era positivista, uma corrente de pensamento extremamente científico que tem raízes na Era das Luzes, com a corrente iluminista.
Durkheim traz estudos sobre as relações humanas, dentro de todo esse contexto de mudança em que estava inserido. Ele faz parte de um grupo de filósofos e sociólogos que partem do fato social para fazer suas análises, ou seja, são análises baseadas nas formas de agir e pensar dos indivíduos que vem de uma influência externa, de algum poder de coerção que atinge ao grupo social no geral. Buscar maior rigor na definição
Durkheim estuda a questão da solidariedade social trazendo como fato social a divisão social do trabalho. Em um mundo que acabou de se modernizar???, em que pela primeira vez lida com uma diminuição da população rural, a questão do trabalho??? não poderia ser deixada de lado. Durkheim identifica dois tipos de sociedade, a sociedade orgânica??? e a sociedade mecânica???, bem como dois tipos de solidariedades associadas a elas. A divisão do trabalho é o que leva uma sociedade a outra. Em uma sociedade “primitiva” as relações sociais são mecânicasa forma de solidariedade que prepondera é a mecânica, bem como a solidariedade; as pessoas estão interligadas umas às outras porque são semelhantes, nessa sociedade não há divisão do trabalho, ou seja, a produção não é dividida, o mesmo trabalhador pode trabalhar no mesmo produto até o fim de sua fabricação, por exemplo, uma mesma pessoa pode fazer mais de uma coisa, não há especialização, como é o caso da sociedade orgânica, as pessoas não sabem fazer mais do que lhes foi ensinado, cada um faz parte de uma pequena parcela da produção, aqui entra a questão de linha de produção, fordismo etc., na sociedade orgânica as relações sociais se dão por dependência, um depende do outro porque juntos formam um todo, que paradoxalmente é extremamente separado e unido, onde há uma individualização muito maior que na sociedade mecânica, em que prevalece a consciência coletiva, não havendo espaço para individualização.	Comment by Lilian Krohn: Colocado muito de passagem, pode explorar melhor adiante (aqui parece citação obrigatória).
 O modo de lidar com os eventuais problemas também se diferem, na sociedade mecânica, onde os indivíduos estão extremamente conectados, os problemas são resolvidos de uma forma mais pessoal, a sociedade se envolve na resolução do conflito, esse tipo de resolução que traz do direito repressivo, no qual as penas podem ser proporcionais e muitas vezes em tom de vingança, muito diferente do direito restritivo, característico da sociedade orgânica, onde há pouco envolvimento da sociedade na resolução dos conflitos, há obrigações dentro da sociedade estabelecidas pelo direito, essas obrigações são correlatas, há um compromisso mútuo entre as partes, esse tipo de compromisso só acontece na sociedade em que há cooperação, que requer que exista uma divisão do trabalho, ou seja, na sociedade em que há divisão do trabalho, haverá uma individualização maior, o coletivo tem papel pequeno na vida do indivíduo e o direito não vem para punir e sim para trazer a harmonia de volta, para colocar as coisas no lugar e manter o status quo. 	Comment by Lilian Krohn: Restitutivo?
Fazendo-se um paralelo da época em que Durkheim nasceu e viveu com a atualidade, século XXI, pode-se tentar trazer a análise do autor para as mudanças sociais atuais. Durkheim viveu no período inicial da revolução industrial, ela ainda estava criando seus moldes e não estava completamente definida, mesmo nesse caso, ele consegue descrever analisar com precisão sua época e descrever os fatos sociais associados. No fim do século XX e início do século XXI as tecnologias se desenvolveram para um ponto digno de paralelo com a Revolução Industrial, que seria a chamada Revolução Tecnológica. 
A introdução de uma rede que conecta todas as pessoas do mundo, que faz com que a informação seja transmitida numa velocidade jamais vista, pode trazer mudanças profundas na estrutura da sociedade. Um primeiro ponto seria a destruição das fronteiras. Uma vez que tudo pode circular muito rápido, as fronteiras que dividem países, sociedades e culturas diferentes são de certa forma quebrada, porque mesmo que o mundo virtual permita uma maior conexão, as pessoas tendem a se manter no seu meio cultural, mesmo sendo possível transcende-lo. A inserção dessa tecnologia traz mudanças sociais profundas que ainda estão acontecendo e se estruturando, bem como na época de Durkheim. É interessante fazer tal análise e paralelo porque percebe-se o quanto deve ter sido complicado para o autor analisar sua própria sociedade. Uma vez que estamos inseridos nesse mundo a análise do mesmo se torna complicada porque pode ter um viés contido, um ponto de vista específico etc., mas mesmo nessa situação a análise não deixa de ser válida. 
No mundo tecnológico a vida virtual começa a ter uma importância maior. As relações sociais começam a moldar-se virtualmente. Um exemplo pode ser a militância virtual, uma situação na qual a pessoa não vai às ruas, não conversa pessoalmente com ninguém, mas virtualmente demonstra apoio, divulga notícias, compartilha sua opinião e debate com a dos outros. Traz-se então a questão de até que ponto essa militância é importante, até que ponto ela ajuda. A tecnologia traz uma possibilidade de atuação nunca vista antes. Pode-se fazer de tudo sem sair de casa, quebrando algumas estruturas de organização social antes utilizadas, discussões políticas por exemplo podem e acontecem virtualmente, muitas das coisas que antes requeriam uma união física de pessoas hoje não é mais necessária. 
Trazendo a análise de Durkheim para esse ponto, arrisco dizer que a sociedade orgânica, com as relações sociais já individualizadas, individualizou-se ainda mais. Para conversar e interagir com a sociedade não é necessária uma conexão real, tudo pode ser feito virtualmente, por mais que as distâncias tenham diminuído entre as pessoas, a participação da sociedade na vida individual diminuiu, tudo pode ser feito sozinho através de uma rede conectada à internet. 	Comment by Alexandre: Talvez, aqui você tenha um gancho. Poderia tentar trabalhar isso a partir da noção de solidariedade social e da “lei geral”, identificada por Durkheim, da preponderância progressiva da solidariedade orgânica sobre a mecânica
Na questão da penalização do indivíduo, parece-me que apesar da individualização crescente, a sociedade virtual participa mais ativamente das questões sociais, inclusive na questão penal. Humilhações virtuais à crimes são muito comuns. As notícias correm muito rápido e as pessoas têm acesso a mais informação, facilitando o conhecimento de crimes e de criminosos. O direito continua restituitivo, mas há uma crescente demanda por uma penalização maior, um desejo quase que de vingança da sociedade, que inclusive chegou a acontecer de fato, vide caso de linchamentos em 2015, um bom exemplo de como demandas virtuais podem sim acarretar em movimentos sociais, mostrando que a organização virtual pode vir a ser um grande movimento social de fato, como, por exemplo, protestos de 2013. de conectada inuiu, tudo pode ser feito sozinho atrav mais que as distueriam uma unionex
Como já mencionado, o autor estava inserido em um contexto de mudança. Seus estudos nada mais são que tentativas de explicar e entender essas mudanças que estavam acontecendo. Ele analisa o impacto da divisão do trabalho advinda da Revolução Industrial na sua sociedade. Hoje, se vivo, Durkheim poderia trazer uma análise do impacto das redes sociais na vida e organização das pessoas, pois esse é o fato social que impactou toda a sociedade do século XXI e as mudanças associadas a ele ainda são muito novas e carecem de entendimento mais profundo. 
A sociedade orgânica de Durkheim traz um jeito novo de a sociedade interagir, uma vez que as pessoas agora são interdependentes e vivem em um mundo mais individualizado. Pouco mais de um século depois surge a internet, que modifica ainda mais as interações entre as pessoas e traz uma individualização muito maior e diferenciada, nunca vista antes na história, ao mesmo tempo e quase paradoxalmente, barreiras sociais são destruídas e s indivíduos têm uma conexão maior, ou pelo menos uma possibilidade disso. Tal mudança acarreta interações e organizações diferentes em vários aspectos, um deles relacionado à participação social na punição de indivíduos, uma vez que o mundo virtual hoje é de extrema importância, usa-se esse meio para promover ações punitivas e pessoais a indivíduos, como humilhações e exposições virtuais, mas ou por ser um fenômeno recente ou por não ser tão forte, o direito continua majoritariamente restituitivo, fazendo a participação social ser restrito.    
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